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INTRODUÇÃO

A produção de milho no Brasil está
disseminada em todo o territ6rio nacional,
incluindo regiões marginais para a cultura
ou que ainda-carecem de melhores infor-
mações tecnol6gicas.

Uma característica importante na
produção de milho diz respeito à partici-

~

EN
pação das pequenas propriedades na pro-
dução total deste cereal. Embora o quadro
produtivo difira um pouco por região e
por Estado, a média nacional é um bom
indicador. Assim; no Brasil, pelos dados
do Censo de 1980, 15% da produção tem
origem em propriedades de menos de
10 ha; 41% vem de fazendas com 10 a
50 ha; e 12% de fazendas com 50 a
100 ha. Este grupo de propriedades pro-
duz, portanto, 68% do milho brasileiro.
Este quadro não tem-se alterado signifi-
cativamente ao longo dos anos, e é consi-
derando esta realidade que o programa de
pesquisa do Centro Nacional de Pes-
quisa de Milho e Sorgo - CNPMS, da
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EMBRAPA tem sido estruturado.
Este artigo procura mostrar aquelas

tecnologias geradas pelo CNPMS de in-
teresse principalmente do pequeno pro-
dutor.

É necessário ressaltar que muitas ve-
zes é dito que o pequeno produtor não
dispõe de tecnologias adaptadas à sua si-
tuação e, ao mesmo tempo, é comum ou-
vir de pesquisadores que, geralmente, os
resultados experimentais se aplicam a to-
dos os tipos de produtores, independen-
temente do tamanho da propriedade.
Também são comuns comentários sobre
exemplos de tecnologias geradas que não
atenderam às necessidades dos produto-
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res. Chama-se a atenção para dois pontos:
l~) existem diferentes estratos de produ-
tores usando sistemas de produção varia-
dos; e 2~) após a geração de uma tecnolo-
gia (conhecimento), sua operacionalização
muitas vezes terá que ser feita através de
adaptação às condições particulares de
cada estrato.

A seguir serão discutidas algumas
tecnologias que, acredita-se, sejam mais

, facilmente utilizáveis por pequenos pro-
dut?res porque não exigem grandes in-
vestimentos e reduzem custo de produ-
ção, além de proporcionarem aumento de
produtividade. Esta análise leva em consi-
deração que, segundo os dados do Censo
Agropecuário de 1980, os pequenos pro-
prietários têm obtido rendimentos meno-
res do que os médios e os grandes em
termos de média nacional.

MELHORAMENTO E PRODUÇÃO
DE SEMENTES

'-' É sabido que mesmo no Centro-oes-
te, Sul e Sudeste do país, onde a cultura é
mais tecnificada, cerca de 20% dos pro-
dutores ainda não usam sementes selecio-
nadas. No Norte e Nordeste, esta propor-
ção atinge 90% dos produtores. A grande
maioria das sementes selecionadas dispo-
níveis no mercado é constituída de híbri-
dos e de variedades. Produtores que
plantam híbridos são obrigados a comprar
sementes todos os anos, sob pena de per-
derem, no mínimo, 20% de sua produção,
caso utilizem sementes obtidas de segunda
geração do híbrido. No caso do uso de
variedades, sua maior vantagem é seu
menor preço (menor custo de produção
de sementes) e, devido a sua característica
genética, permitir a possibilidade de reu-
tilização por dois ou três anos, se forem
tomados alguns poucos cuidados, sem re-
dução na produtividade, como ocorre com
híbridos. É berri verdade que o potencial
genético de uma variedade é menor do
que o de um híbrido, mas as variedades
existentes já alcançam produtividades
acima de 10 t/ha, enquanto a produção
nacional está em torno de 2 Uha. O
CNPMS, em cooperação com unidades de
pesquisas regionais, já lançou sete varie-
dades de milho na região Norte, e no
Nordeste realizou trabalhos que permiti-
ram a cada Estado possuir variedades lo-
calmente adaptadas. Assim, o "problema
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germoplasma" não limita mais a produção
de milho. Entretanto, a disponibilidade do
insumo-semente ainda é problema na-
quelas' duas regiões e somente um esforço
das respectivas Secretarias de Agricultu-
ra, EMA TERs e iniciativa privada poderá
solucionã-Io, através de 'multiplicação e
comercialização do material genético dis-
ponível. Mesmo nas regiões Centro-oeste,
Sul e Sudeste, onde o nível de tecnífica-
ção é maior, o uso de variedades é urna
alternativa para redução do custo de pro-
dução sem deixar de almejar aumento de
produtividade.

O CNPMS vem incentivando o uso
de variedades em comunidades ru-
rais. Em duas destas comunidades, uma
em Coroací e outra em Jacuí, sementes de
variedades têm sido produzidas pelos
próprios produtores, orientados pelo
CNPMS, em um processo de mutirão.
Nestes dois casos específicos trata-se de
uma pesquisa sociológica cujos resultados
poderão ser extrapolados para outras si-
tuações.

Muitas vezes, produtores ou mesmo
extensionistas, justificam erroneamente a
utilização de semente de paiol para as
"condições do produtor". Vale ressaltar
que em qualquer situação uma semente
selecionada é melhor do que a de paiol.
Além disso, a semente selecionada res-
ponde mais a uma, melhoria do sistema de
produção, seja pelo uso de adubo ou
mesmo por emprego de densidade de
plantio mais adequado e controle de
plantas daninhas.

Embora tenha sido enfatizado o uso
de variedades como tecnologia para o pe-
queno produtor, estas mesmas vantagens
se aplicam a qualquer produtor.

Por outro lado, a utilização de híbri-
dos não é vedada aos pequenos produto-
res. Aliás, toda a tecnologia incorporada
em uma cultivar de milho (seja híbrida ou
variedade), como resistência a pragas e,
doenças, tolerância a estresse hídrico e
mineral, tolerância a alumínio, maior efi-
ciência no aproveitamento de nutrientes,
melhor qualidade de grãos, etc., é ime-
diatamente usufruída por produtores que
utilizam tais materiais, sejam eles peque-
nos, médios ou grandes.

Hoje o CNPMS já dispõe de varieda-
des com grãos possuindo altos teores de
lisina e triptofano, o que poderia melhorar
bastante a qualidade alimentar do produto

e beneficiar sobremaneira aqueles' pro-
dutores que, além do milho, exploram
também a avicultura e suinocultura.

O programa de melhoramento do
CNPMS produz híbridos e variedades que
hoje já são multiplicados por cerca de 18
firmas produtoras de sementes. Um efeito
indireto deste programa é a manutenção
de um padrão de qualidade da semente de
milho, beneficiando a todos.

O programa de um centro de pes-
quisa deve atender a todos os estratos de
produtores. Às vezes uma linha de pes-
quisa leva a resultados que atendem a in-
teresses bem diferentes; um exemplo disto
é a produção de cultivares de milho su-
perprecoces. Esta linha de trabalhos já
gerou o lançamento de uma variedade
(BR 5037-Cruzeta) em cooperação com a
EMPARN - Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do Norte e bre-
vemente outros materiais serão lançados.
Essas cultivares podem ser colhidas com
90 a 115 dias, dependendo dá região, e
aplicam-se tanto para os pequenos pro-
dutores do Nordeste, em regiões de chuva
escassa e concentrada, reduzindo riscos,
quanto para um sistema bastante tecnifi-
cado de agricultura irrigada, objetivando
três safras anuais, onde se interessa por
maior lucro por ha/ano. Curiosamente
estas cultivares superprecoces provavel-
mente não são interessantes para sistemas
de produção convencionais, por possuí-
rem potencial de produção menor do que
o de cultivares de ciclo normal.

ADUBAÇÃO E
FERTILIDADE DO SOLO

Algumas opções de adubação para os
pequenos produtores, visando reduzir
custos de produção, são o uso de resíduos
orgânicos e adubação verde.

O CNPMS desenvolve trabalhos
avaliando a utilização de esterco de suí-
nos, biofertilizantes e vinhaça, e os resul-
tados mostram, como "esperado, que a
aplicação de tais adubos é bastante efi-
ciente em termos de melhoria das quali-
dades físicas e químicas de solos e de nu-
trição de plantas. Obviamente tais alter-
nativas são restritas às regiões onde estes
resí~uos são disponíveis; entretanto, de-
vem ser utilizadas sempre que possível. A
utilização de adubo verde tem sido bas-
tante pesquisada por diversas instituições
e sempre é citada como uma prática asso-
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ciada a pequenos produtores. Seu uso ex-
clusivo normalmente é feito por médios e
grandes proprietários, pois implica em
perder uma safra para a produção de adu-
bo verde. Isto é resolvido pela aplicação
da adubação verde intercalar. Nesta linha,
o CNPMS tem trabalhado com a mucuna-
preta, que tem-se mostrado eficiente no
controle de nernatóides; há inclusive indi-
cações de que a leguminosa pode também
reduzir a incidência de traça e caruncho
na lavoura. Mais eficiente do que aduba-
ção verde, em termos de aumento de pro-
dutividade de milho, é a rotação de cul-
tura com a soja. Assim, todo pequeno
produtor que puder usar a rotação soja-
milho não precisa se preocupar com adu-
bo verde. Alguns trabalhos visando à uti-
lização de micorriza ou azospirilum po-
derão, a médio e longo prazo, reduzir a
necessidade de adubação, o que benefi-
ciará todos os produtores.

MANEJO DA CULTURA

o conhecimento de épocas apropria-
das de plantio, espaçamento e densidade
adequados são resultados de pesquisa que
se aplicam a todos os produtores. O mes-
mo se aplica à determinação do período
crítico de competição entre o milho e as
plantas daninhas, bem como à prática de'
se efetuarem corretamente as capinas e a
época ideal de se fazer a adubação em co-
bertura. Nestes casos, a diferença entre os
pequenos, médios ou grandes produtores
se dá pela maneira como estas operações
são executadas. Um bom plantio pode ser
feito manualmente, com uma matraca,
uma plantadeira tração animal e, dentre as
plantadeiras tratorizadas, poder-se-à op-
tar pelas mais simples, até pelas que usam
sistema pneumático de pressão ou tensão
rara a distribuição de sementes:

Muitos podem alegar que uma distri-
buição uniforme entre sementes condu-
zirá à maior produtividade. Isto prova-
velmente será verdade em níveis mais ele-
vados de produtividade; entretanto, terá
efeito desprezível ou nulo, com produções
de 4-5 tlha, que é o dobro da produtivi-
dade média nacional. O mesmo se aplica
ao controle de plantas daninhas, que po-
derá ser bem feito com enxada, com um
cultivador tração animal, cultivador tra-
torizado ou controle químico, Desde que
o milho seja mantido no limpo até em tor-
nodos 45 dias e os cultivos sejam feitos

evitando dano mecânico no sistema radi-
cular, qualquer opção será boa. A aduba-
ção em cobertura também pode ser ma-
nual, tração animal ou com equipamento
tratorizado.

TRATAMENTO FITOSSANITARlO
E ARMAZENAMENTO

As pesquisas nas áreas de Entomolo-
gia e Fitopatologia geralmente beneficiam
os produtores através da incorporação de
resistência, nos híbridos e variedades co-
mercializados, às principais pragas e
doenças.

O CNPMS tem trabalhado no con-
trole biológico da lagarta-do-cartucho, o
que facilitará o controle da praga (sem
utilização de inseticidas químicos), usando
vírus de lagartas infestadas, que poderão
ser obtidas pelos próprios produtores.

Uma outra linha de pesquisa, visando
ao controle de pragas de grãos armazena-
dos, mostrou que a limpeza e desinfecção
do paiol e o expurgo do milho, como tam-
bém o uso de folhas de eucalipto entre as
camadas de milho, reduzem o caruncha-
mento de 40% para 20% em paióis de
madeira. O CNPMS tem também se dedi-
cado ao estudo de estruturas de armaze-
namento simples, em nível de fazenda,
assim como de todo o processo põs-co-
Iheita,para evitar perdas devido princi-
palmente a traças, carunchos e roedores.
Este trabalho se aplica basicamente a pe-
quenos produtores. Estas estruturas de
armazenamento incluem: paióis simples,
mas que permitam controle eficiente de
insetos e roedores; estruturas para arma-
zenamento hermético de pequenas quan-
tidades de grãos, como o uso de tambores
metálicos e de sacos de adubos vazios.

MECANIZAÇÃO

Em termos de mecanização para o
pequeno produtor, o CNPMS concentrou
seus trabalhos de pesquisa na tração ani-
mal, tendo desenvolvido e patenteado
uma plantadeira simultânea de milho e
feijão consorciados. Ainda para tração
animal, foi construída uma máquina para
o plantio de feijão de seca, após a matura-
ção fisiológica do milho. Este mesmo
equipamento, com alguns ajustes, permite
realizar também adubação em cobertura e
cultivo mecânico.

Foi também desenvolvida uma gra-
nuladeira adaptada à plantadeira tração

animal, que permite, na mesma operação
de plantio, aplicar inseticida granulado,
visando ao controle de pragas do solo.
Dentro do mesmo enfoque, foi desenvol-
vido um dispositivo para aplicação de in-
seticida granulado no cartucho do milho,
para controle de lagarta.

CONSÓRCIO MILHO-FEIJÃO

É comum entre os pequenos produ-
tores a prática do consórcio de culturas,
devido à pouca disponibilidade de terras,
o que justifica a política da EMBRAPA,
no sentido de desenvolver pesquisas que
proporcionem maior eficiência produtiva
a essas culturas. O CNPMS tem-se dedi-
cado ao estudo do consórcio de milho e
feijão. Resultados de pesquisa permitem
hoje a recomendação de cultivares de mi-
lho e feijão adequados ao sistema, aduba-
ção, época de plantio, arranjo e densidade
de plantio, controle de plantas daninhas,
manejo cultural, mecanização etc. Após a
obtenção destas informações mais pre-
mentes, hoje os trabalhos nesta área pro-
curam conhecer melhor a interdependên-
cia entre as duas culturas envolvidas, para
que novas melhorias possam ser feitas
neste sistema de produção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em resumo, procurou-se mencionar
tecnologias de uso mais imediato para os
pequenos produtores de milho.

Procurou-se discutir as principais
tecnologias que proporcionem menor
custo de produção sem comprometer a
produtividade. Como foram colocados
apenas aspectos relativos ao sist.ema de
produção, outras variáveis que condicio-
nam a tomada de decisão do produtor,
tanto aquelas relacionadas com os aspec-
tos antes do plantio quanto aos de após a
colheita, não foram considerados e talvez
elas, sim, possam definir melhor os dife-
rentes estratos de produtores.

Em termos de lavoura de milho,
acredita-se que mesmo os pequenos pro-
dutores, pouco capitalizados ou descapi-
talizados, poderiam melhorar bastante os
índices de produtividade se alguns cuida-
dos fossem tomados, como utilização de
sementes selecionadas (variedades), den-
sidade adequada (mesmo em lavouras
não-adubadas) e controle eficiente de
plantas daninhas.
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